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Senhor Diretor , 

Temos o prazer de encaminhar, para amv—apreciação de 
V.Sa. , o Relatório Anual dêste Centro referente a: 1967. 

Nesta oportunidade, renovamos os nossos protestos 
de estima. e consideração. 

,! OMES BRA§IL 
Chef do CAVitoria 
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Ilmo. Sr. ' 

Prof. Carlos Correa Mascaro 
DD. Diretor do INEP 
Ministério da Educação e Cultura — 109 andar .. 
Caixa Postal 1669 - ZC 00 ªº Q 5 Pt- val-“3a 
RIO DE JANEIRO - GB 
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ADM"! N a ST RAÇÃO 

MARIA STELLA DE SOUZA .. Oficial de Administração 

MARIA JOSE GRANHIN CAVALCANTI .. Datilôgrafo 

ELZA DE OLIVEIRA FERNANDES - Servente 

. AMILTON RIBEIRO - Mensageiro

~



No período compreendido entre lQ de janeiro a 31 de 

dezembro de 1967 o CAVitÉria teve seus trabalhos realizados de 

acordo com o que relatamos:— 

I "Visita-S ....BQIECOOOOQOQOOOCCÍIOOCO lo 
EntreViStaS $D¢$U...0'C........I... 1 

II _ SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

a) Organização dos arquivos para 1967 

Pagamentos 
Balancetes mensais (internos) 
Prestação de contas 
Conferência de material 
Aquisição de materiais diversos 
Controle de entrada e saída de materiais 
Arquivamento 
Redação e datilografia dos trabalhos afetos a seção 

Recepção e expedição de correspondência 
Anotação em ficha de dados referentes a funcionários 
Informações em processos 
Tabelas de salários 
Plano de Trabalho e orçamento para o Triênio 1968/1970 . 

(Equipe) 
Atendimento ao pâbliáo para informações 

b) Oficios expedidos .......................... 222 

Telegramas .....o......................5.... h5 

Recibos .....».........................a;... 168 

Declarações «..................a............ 'à 

Atestados ......º............a.............. 11 

Requisição de licença ...................... 8 

Circular 9.9...on.............g............. 2 

Encadernação de guias de narração ',......... Snz 

Relatórios ....oe..Q..........;.ÁQ5;.....».. 8 

Datilografia em geral .....;;.4;q;4,;..;.... 252 fls. 
" " stencil..................,.;. 89 " 
" ' 

de guias de narração_em Z vias ..276 "



TREINAMENTQ 

HELCIA CARVALHO DO NASCIMENTO 

MARIA MARTINA ZANOTTI — 

— Assistente de Educação 

Assistente de Educação 

AUGUSTO KOHLS FILHO - Compositor 

EQIZ LEOPOLDINO DA SILVA Operador Cinematográfico



III .. SEÇÃO DE PRODUÇÃO e TREINAMENTO 

Além do atendimento aos professores e professorandas 
. N , . . N 

A 

. 

'N 
para orientaçao pedagogica, a Seçao de Produçao e Treina 
mento realizou:— 

a) - Curses: 

Comunicaçao e Recursos Audiºvisuais .....a....... 7 Curso dª Arte Infantil Doo-oo... ovo.. ...ou... so.;
, Prºfessores tTEinadOS aocano—oo...nn;vqoconooonot 185 

b) W Palestras oocoocoooonoBQQDICI.OOOICCOIQOQÓQCDOCOÓ
, 

Publicagoes ou...ouoQui...CQC-'QOQQOÚÓCUÓDQÇQOODQ l2 
APOStílhaS soo—ooooqcooa-n-co......lr'óowitbo'n- oo 
Avaliaçao de Diafilmes e series de Diapositivos.. MZ Traduçao de guias de narraçao ......o............ 

o; « Emprestimo de Materiais 
Diafilmes 690”.QGCIQQDDOQCIQIDCIQOQCOOQUOQ'. Qué“ 

DiapOSi‘tibOS ao.o..doooacuqooqoooooo,Q-olltlo 196 series 
Reportagens das Revistas: "Manchete" 
e "O Cruzeiro“ oooccacao.oaooocoogoco-nooooq 36 
Suplemento da "Revista do Ensino" .......;.. UO 

Revista: "Criança e Escola" ............... 2 
Álbum seriado sôbre Alimentação (ABCAR) 13 
Cartazes diversos ,.,e,.................... ll 
Cineminha (estorias infantis) ......g...... 3 
Gravuras montadas «neca.=,.;............... 78 
Fotografias de Vultos históricos .......... 81 
Estorias p/ fantoches .oooasçcnnamwlossneie 7 
Folhetos diversos ......................... 15 
Livros ,.açº..,.e...c..=................... 37 
Gravador de som s....o................Q.... 1 vez 
Projetor sonoro o.oucco...-oooonoooocooooo. 9 vêzes 
Projetor fixo ................;............ 33 " 
Filmes nº...-no.....»sono.-..vctco'io-oo'Qi 39 fl 

que: Quanto aos filmes emprestados contamos com o apoio da Embaixa 
3a Canadense9 pois a filmoteca que possui o CAV é reduzida, 
sendo que a maioria dos filmes sem utilidade pedagogica. 

IV .. PI10JEn'o 

Utilização da Unidade M6Vel BQOQQODIIICIOOUIOOOOOQ. l6 Vazes 

Utilização do prºjetor opaco neon—otoo-oool-oo'oooo “70 fl



ARTES GRÃFlCAS 

. LÉA GOMES BRASIL _ Desenhista 

. ILZA RIBEIRO MOLL .. Desenhista

~ ~



V - SETOR DE ARTES GRÁFICAS 

fl 
. 

n ' _ Q . 
- _, asta seçao alem de orientar tecnicamente o professorado 

que vem em busca de sugestoes para confecção de: 

- cartazes 
- álbuns seriados 
- murais e outros, confeccionou os seguintes materiais:— 

Álbuns seriados .....o........,......o........ 6 
Material para flanelógrafo oo.anoooconlnc'oloob 8 
"Lay—out" p/ Diapositivos (sêrieS) ............ "2 

Murais paraoCA-V coaobooeoceanovaUQCCÇJCQOIIO. 6 
Gráficos ..........ª.eº;eo.nega.....,.........; 20 
OrganOgrama ..........A.o..,e.................. l 
Cartazes ...ou-locarooºoooenoaeonooconooo.o'... 173 
Cartões de Natal (Texturismo) o................ 600 
Desenho em policromo MTªiwan.»...u.“...ºu“... A9 falhas 

Desenho em stencil:- 
apostilhas ooooooooancoacrescentei-0040.0059... 15 unidades 
cartas circulares scene;ntúccáOOQQOCOUlOCQDÓIQO 7 fl 

_ 
» " provas oooooco'çcoossooeeanoenooooennooooonoboo lu 

. A dlverSOS q...—9unaacns;aocaaoeaoon-ooopoooooooo 7 fºlhas 

Contamos apenas com a impressão em mimeôgrafo. As publi 
cações impressas em multilith são feitas fora do CAV, o que d; 
ficulta o nosso trabalho, pois não contamos com verbas suficieg 
tes. 

a) Mimeografia ..goggçgoo.qncçco'o.OIOÓOIÚOODCCIQ. 8u'87LL fªlha-S 

H) Multilith; 
l — Geografia do Espirito Santo ....... 1.000 exemplares 
2 * Cªrtão de Natal ovoo.cn¢ooo¢nccooov 600 " 

3 — Panfletos sobre: 

Cartaz e: º..ç.u............... 1.000 exemplares 
Mural didatico o.oononucoocooopc 1.000 U 

Quadro de &VÍSOS apooaoounbt-von 19000 
Recursos audiovisuais .......... 1.000 "

"
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SºT."FOTOGRA“Y 

., »CYR DA SILVA _ Fºtógrafo

~

~

~



VI - SETOR FOTOGRÁFICO 

Confecção de Diapositivos ....................; u.z98 unidades 
Fotografias COO-I...9.0.0.0900!OIIUOO‘OOOOOIOUOO 367 " 

*** * * * *** 

Deixamos de executar algumas atividades constantes do nos 
so Plano de Trabalho por não contarmos com pessoal suficiente, o que 

prejudica, grandemente, o bom andamento dos serviços, obrigando a; 
guns funcionários a prestarem serviços extraordinários para que esta 
Unidade realizasse os Trabalhos acima citados. 

Também, o atraso na remessa das verbas, foi outro fator 
negativo que obrigou-nos, diversas vêzes, a suspender trabalhos já 
preparados para execução.

' 

Mesmo assim, acreditamos ter cumprido nosso dever e espe 
ramos, no ano que se inicia, ampliar as atividades dêste Centro coª 
tando com o apoio e compreensão dos nossos dirigentes. 

Vitória, 8 ~ janeiro de 1968. 

EA GOMES BRAQIL 
Chef do CAVitoria
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QfB.P.E 

Em cumprimento aa despacho d9 Sr. Diretºr ao INEP, aprª 
sente 9 relatóriº da visita 39 Centro Audiovisual de Vitóriu, às 

2 a 16 ae mais ãe 1967. 

O Centrº Auâievisual de Vitória, está cumprindo a programa— 

ção para 1967, confºrme relatóriº em anexº. Além aas atividadas 
de rotina, 9 Centre realizou até a presente data, um Curse Inten— 

siva ãe "Camunicaçãe e Recursoa Audiovisuais para Eâucadores" as- 
sim come preduziu materiais audiovisuais para atender às solicitª 
ções d9 Centro e entiáades educacionais. 

Atividade: pgevietas — Cursos planejadas: 
&) destinada a Supervisoraa ãe Ensino 

Primário,em Colatina (GREE); 

b) à Diretoria ão Ensino Comercial em 
cºlaboração dem Ifiretoras e Profes 
sôras da Escala ãe Aplicaçãº; 

c) Gentáto 09m 9 Coºrdenadºr do Progra 
ma Intensive da Mãa de Obra Indus— 
trial, cºm objetivº de articulaçãº 
do GAY na realizaçãº de curses e 
prºgramas auâiovimuaisa 

P999931 - Em vista das âblicitações cºnstante: que vem tendº 
» CAV, para que n59 haja prejuizº ni qualidade de trabalhº, hai nº 
cessidaâe pramento ia ampliação do quaâre de gervidoras, principiª 
mente para fins ãe treinamentº ãe curses, sabendú—se que dos três 
funcionárioa ãe que 9 Cºntra aispõe, um está em vias ãe aposenta— 

doria e ºutro em gôza d9 licença para tratamentº de interêssea pªg 
ticulares. 'Terna-se necessária & aficialização an cargo da chefia 
d9 CAV. 

Setor de Impressão — & Setor dispõe às dobradeira, grampoaég 

ra e guilhotina, faltandº uma máquina impressºra Mhltilith, para 

realizaçãº aos trabalhos de impressão que n9 mºmento vêm sendo dª 
dºs a fazer fara do Centr9. 

A Chefia da Seção, consulta sôbre a possibiliaade ãe venda 

aas publicações do Centre, para cobertura das âespezas com 9 ma— 

terial dispenâiâe. 
Faz—se necessária com urgência . minuta do cºntrato da loca- 

ção d9 CAV para atualizaçãº dos aluguéis atrazaâas. 
Solicita a remessa da Filmoteca INEP, traâuãida no Serviço 

de Recursºs Audiovisuais do Centre Regional de Sãº Paula e cons— 

tanáo de 108 películas.



E: B. P. E. 

Cumpre esclarecer de que acôrâo com a atribuiçãº que 

me foi dada pelº Sr. Cººrdenador realizei: 
1) Palestra especializada sôbre "Recursºs Audiovisuais 

aplicados à Psicologia" na Escºla Normal do E$tade 
e destinada a Professôras e Prefessorandas; 

2) palesgra realizada na Faculdade de Filºsofia," para 
prºfessôres ãe Psicºlogia, sôbre "A Comunicaçaº em 
Psicºlºgia"; 

3) apresentação e comentário do filme de psiôalogía 
"Des dez aos doze" áa Embaixada aº Canadá, a pro- 
fessôres & alunos do Curse de Pedagogia da Facul— 
dade ãe Filosofia; 

4) apresentação e comentário de um Diafilme da Psico— 
logia, && Creative Education, Inc,. Foi demonstra- 

da a necessiãaãe && produção de materiais congêneres, que atenp 
dam às necsssiãaãea && Eealiâade educacional brasileira. 

Dordialmente 

bºt aáCL 
' A 

' ,, : 

(ÍaªfáâuLJ 

“Ó—eiejg/(co_ dk. õdugaçã/o 
J’A l/ — € 6 PE 

MES/m:



~ 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO avmos, 514 _ aº ANDAR _ TEL 54-20~ 

Of. CAV/118/67 Vitória, 30 de junho de 1967.'

~ 
._N 

. 

(fº Senhor Diretor, i'm 31.13 Iflf’i ,: 

”' F i lºllª—553-.. 
. m. mnh—me...”...ª— ._.-un .- "Le...-.“.» .. 

' Temos o prazer de encaminhar, para a apreciação de V,Sa;, 
o Relatório das Atividades dêste Centro referente ao período de lº de 

janeiro a 15 de junho do corrente ano. 

Nesta oportunidade, renovamos os nossos protestos de esti

7 

LÉA coMEs ASIL 
Diret ra do CAVitória 

ma e alta consideração.w

~
~ 

~~ 

Ilmoo Sr. 
Prof. Carlos Correa Mascaro 
DD. Diretor do INEP 
Ministerio da Educação e eaítura — lOº andar 
RIO DE JANEIRO — GB
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO
' 

AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 — s." ANDAR _ TEL 54.20~ 
or. CAV/128/67' Vitória, 17 de julho de 1967. 

Senhor Diretor, 

Atendendo solicitação de V.Sa., através do ofício 772, 
de 16 de junho próximo findo, passamos a relatar as atividades do 

Centro Audiovisual de Vitória durante o período de 16/6 a 15/7/67. 

Z. Por determinação de V.Sa., constante do processo INEP- 

1791/67 - originado pelo ofício GAV/lOó/67, de 9/6/67 —, foi dispeg 
sado o servidor Acyl Nascimento, que exercia as funções de Desenhig 
ta. Com esta dispensa, efetuada no dia 26 de junho de 1967, o Setor 
de Artes Gráficas passou a desenvolver seus trabalhos com a Desenhig 
ta ali existente, contando com a colaboração da signatária do pressª 
te e da professôra Maria Martina Zanotti, sempre que é necessário. 

3. Tendo a funcionária Hélcia Carvalho do Nascimento afag. 
tado-se em licença para tratamento de saúde a partir de 19/6/67, a 

Seção de Produção e Treinamento conta, atualmente, com dois funcionª 
rios, sendo que a profa. Maria Martina Zanotti encontra-se responden 
do pelo expediente da mesma. Isto obriga, muitas vêzes, a dirigente 
dêste Centro a participar diretamente das atividades da seção, prin— 
cipalmente no que concerne a reorganização de apostilhas para cursos. 

h. O atraso na remessa de verba necessária à manutenção 
do CAV, tem acarretado sérios problemas a Direção desta unidade e se 

faz sentir em todos os setores, impedindo—nos de realizar grande par 
te dos trabalhos programados para o corrente exercício. 

5° Apesar das dificuldades a serem vencidas, podemos di— 

zer que os servidores, na sua maioria, colaboram em diferentes seto— 

res de suas especialidades e os trabalhos, durante o período de que 
trata o presente relatório, foram realizados da seguinte maneira:-



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

1 - 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

Relatório do lº semestre de 1967 
Atualização das fichas de material de consumo 

Contrôle de saida de material 
Recepção e expeéição da correspondência 
Balancete de junho (interno) 
Anotação, em fichas, de dados referentes a funcionários 
Revisão de arquivos e arquivamento 
Verificação de diafilmes e guias, e relação dos emprestados 

Redação e datilografia dos trabalhos da seção. 

Datilografia em stencil: 

l fôlha — atestado de exercício (anexo 1) 
l " — convites para a Escola Municipal Noturna de Paul 
l " — convites para o Grupo Escolar Graciano Neves 

3 fôlhas - apostilha de Cartaz 
2 " - apostilha de Normógrafo 

5 " - apostilha de Quadro-Negro. 

Datilografia 

33 guias de narração em duas vias - 206 fôlhas lª via 
206 " 2ª via 

Peça para fantoches — 5 " 

Relação de guias já encadernados — 6 " 

Relação de cursistas _ 

- 5 " 

Minuta da apostilha de Cartaz - 3 " 

Encadernação de 66 guias de narração 
3 fichas de avaliação. 

Ofícios expedidos: 15 

Telegramas: 
» 

12 

Requisição de licença: 3 

Recibos: l 
Atestados: l



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

SEÇÃO DE PRODUÇÃO E TREINAMENTO 

a) PUBLICAÇOES 

1. Carta—circular nº UG — 600 exemplares (anexo 2) 
' Z. Apostilhas (reorganização) 

Cartaz (anexo 3) ª 
. Quadro—Negro (anexo ) 

Normógrafo (anexo 5) 

b) TRADUÇÃO DE GUIAS DE NARRAÇÃO 

— Hidrosfera - Os Oceanos 
Primavera e Verão 

— Pressão Atmosferica — ventos e Correntes de Ar 
A Terra no Universo 
Período Pré—Classico - superior 
Período Pre—Classico — inferior. 

OXU'IWNI—ª I
I 

II 

c) DIAFILMES E DIAPOSITIVOS AVALIADOS 

1 — Hidrosfefa - Os Oceanos 
Z - Primavera e verão 
3 - Pressão Atmosferica - Ventos e Correntes de Ar. 

d) EMPRÉSTIMO DE MATERIAIS 

l. Diafilmes: 9h - Nº de assistentes: 2.816 
Diapositivos: 15 séries — Nº de assistentes: UBS 
Projetor fixo: & vêzes 

Tipo de público: préfgimario, primario, secundário, normal, uni 
versitario e geral. 

2. Livros: Organização Social e Política Brasileira, Ensinando Ma 
tematica as crianças. 

3. Fotografias: 29 sôbre o Egito Antigo. 
A. Revista do Ensino: 61, 50, 56, 36, A7, 3h, 29,1hh, 33; 9h, 95, 

87, 100,102,107, 91, 97,1 25 

e) ATENDIMENTO Ao PÚBLICO PARA ORIENTAÇÃO METODOLÓGICA. 

SETOR DE ARTES GRÁFICAS 

l * Jardim de Infância "Jurandir França Martins" 
l cartaz - reprodução de um quadro da estória "João e Maria" 

2 — Campanha Nacional de Material de Ensino 
6 cartazes — lista de material 

3 — Grupo Escolar "Josefina de Carvalho Britto" l cartaz — Engenho de Açícar



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

h — Faculdade de Odontologia — UFES 

8 cartazes — Técnica de cirurgia oral 

5 — CAV 

a) Ilustrações em stencil: 
Carta—circular nº ué 
Apostilhas de: Cartaz 

Quadro—Negro 
Normografo 

b) Desenhos da série de diapositivos "História do Macaquinho" 

e e) Revisão dos arquivos de gravuras 
d) Orientação técnica a professôres na confecção de material didª 

tico. 
e) 5 capas para relatório de lº semestre de 1967. 

MIMEOGRAFIA 

Montepio dos Funcionários Públicos do Brasil: circular — 170 fôlhas 
Mobilização cívica Contra Analfabetismo: circular ,- 500 " 

Plano da MOCCA— Z 600 " 

Secretaria do Govêrno: circular — 500 " 

Escola Municipal Noturna: convites p/festa em benefício- 100 " 

Curso de Aperfeiçoamento de Diretores: provas — 75 " 
testes — ulO " 
apostilha - 1 000 " 

Secretaria de Educação e Cultura: circular — 350 " 

GE Graciano Neves: convites p/festa em benefício - 100 " 

Curso de Aperfeiçoamento p/Professôres: planejamento — 

Unidade de Trabalho « 360 " 
Div. Orientação e Pesquisas Pedagógicas: circular — 500 " 

Instituto Anchieta: testes sôbre corpo humano — 80 " 

_ CAV: relação de endereços — 800 " 
carta—circular nº A6 _ 2 00 n 

apostilha de Cartaz — 00 " 
, apostilha de Quadro-Negro - 1 000 " 

apostilha de Normografo — hOO " 

AMPLIAÇÃO NO EPISCÓPIO: 35 pessoas. 

EMPRÉSTIMO DO PROJETOR SONORO: Curso para Panificadores - 1 vez 
EMPRÉSTIMO DE FILMES: 

SENAI - Dia do Casamento, Quatro Familias (Embaixada.do Canada) 
Alem da Sala de Aula (CAV) 
Nº de assistentes: 260.



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

SETOR FOTOGRÁFICO 

1 - CAV - 50 fotografias para relatória do lº semestre de 1967 

Z — Instituto "Luiz Braille" — fotografias da nova sede 

3 - Faculdade de Medicina — UFES 

108 diapositivos — coloridos — Citologia 
Z " — P & B — Pediatria 

95 " - P & B — Biologia geral 
" — P & B — Pediatria 

29 fotografias — 6 X 9 — Pediatria 
20 " - 9 X 12 - Pediatria 

& - Faculdade de Odontologia - UFES 

36-diapositivos - P & B - Técnica operatória 
" — P & B — Protese dentaria 
" - P & B — Cirurgia 

5 - Escola de Educação Física - UFES 

7 diapositivos - P & B — Árvore Genealógica 
3 fotografias — 30 X no — Idem 

11 fotografias - 2h X 36 — Idem 

6 — Comissão de Planeíamento — UFES 

ll diapositivos — P & B — tabelas. 

Nada mais havdndo a relatar, apresentamos nossas 

CO EIAIS AUDAQOES 

;/ “ 

él ’lZ/Lé7 57 

L A G MES BRASIB 
Diretor do CAVitoria

~

~~
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA »INEP — MEG 

Av. Florentino Avidos, 5'14 — 89 andar - Vitória—ES 

~~ 
Carta—Circular 46 

Julho 1967 BLA, BLA, Bm, BLA, 
BLA, BAA,BLA,BLA, 
BLA, BLA, BLA, BLABLA' 

~ ~~ ~ ~ Prezado Educador; 

Graças ao Serviço de Supervisão do 
Ensino Primário; o.Espírito Santo e ou 
Eros Estados dispoem já de supervise — 

res devidamente prepai ados para solu « 

cionar problemas de eduaação, princi 7 
palmente junto dos professores leigos. 

Nós do CAV que, diâriame ºnte, rece— 

bemos Supervisores a procura de recur— 
sos para um ensino mais eficiente, é 

qua podemos avaliar a significação dos 

f‘ 
I )xJ/XÇ) 

, 
k) 

, 

{I 
cursos que, anualmente, são promovidos 

a ar z 

'" e 85 aflte no GREE, em Colatina,pelo lNEP—MEG—Fl— 

SI paraqo preparo.dêsses professôres. 
USER: FECURSOS AUDIOWSUA'S Forcados que somos a reconhecer a 

colaboraçao do Supervisor, ao_difundir 
c) E5 <+ 1‘ (D “O lem c menos experientes, as.novas tecnicas de comunicaçao com ao 

icac cao dos recursos aucu ovisuais, rendemos, hoje, a você, a nossa ho .... 
Q) e
É ('O [5 m m 

ªo 
, ._ . _ 

Hoje, o nosso professor recebe algumas informaçoes sôbre o Põrpo 
. do Tubarão. 

Se adquirir a revista "Manchete" nº 794, do dia 8 de junho pró" 
» ximo findo, voce conseguirá um.documentário informativo e fotográfico 

que possibilitará aos educandos uma visualização completa do Vale ao 

Rio Doce e suas riquezas. Com duas "Manchetes" você aproveitará tôdas 
as fotos e se quiser organizar um mural didático; não dispense o anexo 
2 ampliado para que os educandos fc deem uma via3e e se motivem para und 
viagem verdade ira. ~~ 

~~~ 

~
~ 

~~~

« 

porn AIS SAUDAQO/fi’ 

Ours ERASI 
ra do QA—Vitória

~~
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Anexo 1 
CT- JNTRO AUDIOVZSUAL.DE VITÓRIA — INEP — MEG 

Av. Florentino Avidos, 514 — 89 andar — Vitória—ES 

O NOV0 POPTO DO BRASIL 

ro 2210 :Do TUBARÃO 

O Porto do Tubarao está localizado a 10 quilômetros de,Vit6ria 
(ao norte), próximo da Praia do Camburi, na Ponta do Tubarão.- 

As reservas de minério de ferro existentes em nosso subsolo, a 
necessidade de participar ativamente da concorrência internacional 
do produto, a impossibilidade do Põrto de Vitória te ªr um volume de 
embarque sup erior a 10 milhoes de toneladas de minério por ano, foram 
as razoes que determinaram a construçao dêste Porto. . 

Grandes perspectivas se de scortinam para a nossa economiaª 
.l. No Porto do Tubarao, os navios são carrebcdos mais rapida » 

mente, em elevada tonelagem, o que vem baratear o custo do frete. 
,2. O Porto do Tubarão tem.possibilidade de receber supercargugi 

.ros 'do' até 100.000 toneladas, enquanto que o Porto do Vitória só 
tem capacidade parav36.000 toneladas. 

3. As instalações mecanizadas fazem o embarque do minério e o 

desembarque do carvão. 
4.UO sistema de embarque e garantªdo de tôda _flexibilidade e 

também de dispositivos automáticos e in itercomunicaçoes elétricas que 
garantem um máximo de continuidade e sega rança, 

5. Tem capacidade para uma ºstoca agem de um milhão de toneladas 
de minério de ferro, sendo o depósito feito por processo mecânico a 
uma velocidade de 6.000 toneladas por hora, até o porão dos grandesf 
granel eir os internacionais e da DO ENAVE (navio da Vale do Rio Doce 
Navegação S A.) que vo1m bus car o produto. 

6. Além de embarcar 0 mi neri io e desembarca o carvão, o Porto 
do Tubarão serve para embaroue e desci mbarque do outros produtos co— 
mo: petróleo, cereais, sal, asolina e outros. 

O Porto do Tubarao comw)r ende 

a)— Um quebra—mar 
b)— Um cais de ati acaçao com o contir onte onde es 

r) 

“2

É 
Lv 

s as instalaçoes para movimentaçao e ootocago om do minério de cer —

o . 
c)— Um "pie or" onde podem aportar navios do um lado e do,outro. 
d)— Patio :Éerr oviário e instalaçoes do material rodante. 
Polo Põrto do Tubarao se exporta minério do erro pai a as se— 

lintes partes do mundo:



EurOpa: . . .
_ 

Alemanha, Itália, Ing.laterra, França, Áustria, Holanda, 
Pertu cl Finlândia Ja ao Romenia Polonia, Tchecoslováquia. , 2 qPª : s 

América do Norte: 
: , 

ESLadOS Unidos e Canadá. 

América do Sul: 
Argo ªntina. 

O movimento de exportação do minério de ferro que é feito.pe— 
la Companhia Vale'do Rio Doce (CVRD) representa, atualmente, cêrca 
de 80% da exportação total do Brasil. 

O Porto do Tubarão firmou contrato com as Usinas Siderúrgicas 
japonêsas.para fornecimento de 50 000 000 do toneladas de minério 
em l5 anos. 

As principais minas de minério de ferro estao localizadas no 
municipio de Itabira, na cliamada Zona Metalúrgica do Estado de Mi — 

nas Gerais. Estas minas estao a 570 quilometrOs do porto do embar — 

que. Até o Porto do Tubarão, o minério é transportado pela Estrada 
de Ferro,Vitória a Minas(EFVM), de propriedade da Companhia Vale do 
Rio Doce.

, 

O trem de minério » o maior trem do mundo —, de 1.550 metros 
do comprimento, é rebocado por duas locomotivas "Krauss—Maffey", as 
mais potentes do mundo no gênero. As duas.locomotivas substituem. 5 
máquinas de óleo diesel domuns, reduzindo, assim, o custo final do 
minério da CVRD. 

As principais jaz idas de minérios exploradas pela CVRD são as 
minte s: Caue, Conceição e Dois Corre os, em Itabira. 

..--...,...“— .... ._———.———— 

Fontes de Consulta 

Revista Capixaba nº 3 _ Maio 1967 
1-3 ra al ho do Estágio da Profa, Ora leidina Valle, do Curso de as 

pecializaçao para P17 ofo “sores do nscola efplica ç,ão — II GEP — MEC w 

FISI, sob a orientacao da Profa(, le lie todoloçia de Estudos Sociais, 
Alany G. Suzano.
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EHTBO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP -’ 
Av. Florentino Avidos, Slu'— ºº andar - Vitoria - ES 

Tel.: Z—BHZO 

CARTAZ 

Quando pensamos em auxílios visuais, um dos primeiros mate— 

riais que nos ocorre é o cartaz. 
Todos os que se dedicam a comunicar9 transmitir idéias aos 

seus semelhantes, o conhecem. Não raro o têm como um dos preferi» 
dos auxiliares à sua missão. Podemos, portanto7 dizer que o cartaz 
é um dos mais populares auxílios do comunicador. 

N I ,, . . ._n o . Fazer cartaz nao e uma tarera dific1l; o diríCll, algumas 
! n. . . ' _-, vêzes, e tornar os cartazes realmente eliCientes, lS"O e9 conseguir 

'que êles cumpram a sua missão de transmitir uma mensagem educativa 
com eficiência. Por conseguinte, deve ser dinâmico, sugestivo9 Egg 
ples e vivo. 

y. . .! N ! . Ao contrario do que muitos pensam, nao e necessario ser-se :. _, 1. - um eXlMlO desennista para se fazer bons cartazes. Bastam: um pouco 
de boa vontade, de cuidado e de imaginação, além de material sim— 

v v- * ) 'A ples e barato, como tinta a base de agua (guache ou tempera), nor
! n N ' , n , rograio de papelao, pantograro e gravuras.
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.. LVEATRÓ tNFANTiL 

ETWFWQEIBO ªPwªWªL ( 

-- Para Motivação 
' 

. 

É:, 

DIVULGAÇÃO~ 
~~~~~ 

N fl w fav - Para Divulºaçao ou Informa V} “* 
9a; Oboneco O I‘M/HO 

_ Para Ensino de Técnicas Siª FªlFªÉEã/X
' 

plesº 

O cartaz não deve ser empregª 
do isoladamente. Deve funcionar, 

Cy 2C) , 1 & 

sempre, como uma das partes inte » C1 
_ 

as 7,30h. grantes de uma campanha, de uma , r.. . 
— L 

unidade de trabalho, ou dentro 
de qualquer plano de trabª A 

lho. Deve ser suplementado 
' VOCE- USA 0 

com outros meios . de 01131313;= MARTE LO - - - MOTIVAÇÃO 

vação, tais como: pales—

~ 

OU CSS;“)... 
tras, demonstrações, pTOjâ 

ções9 reuniões etc. 

INSTRUÇÃO 

FWAUDADEÉ 
Atrair a atenção e despertar o interêsse 
Lançar a mensagem rapidamente 
Imprimir uma idei.a na ment e do observador 
Levar a açao. 

I
I 

L‘XNNH ll 

eUALEMDES 
l " Ser sinples 1 lançar a mensagem da forna mais silnples possívely' 

facilitando a leitura, & interpretaçao e a menor izacão da inesnco 

2 — Ser breve — transmitir o máximo de idéias com o minimo de 7h83a" u_u-mmm ' ' ' N ,, . , ! vr s e ilustraçoesl nao Iorçando o público a "eStuda—lo" para tirar sua as conclusoesª 

3 — ger claro — permitir que O público perceba de imediato e comple 
L J. ' 

tamente9 a nensa Wa. 
J:“ l "com um dedo

A voce"º 
\D - _mgL-u—an Ser direto « dirigir—se, diretamente, ao Eúb 

no peico“ ou como se dissesse: "Ei' Isso e 
olic 
conI 

ELEMENTOÉ 
O cartaz e 1ormado, basica 11ente, por dois elementos: ilustração, e , «w.. ...-..»...— 

*_J ,_:. 

. I . N . letreiroº file pode ter so letreir so l_L racao ou con ugar os dOis Warm-mu :.:- .. 0’ : Is 
e . . ' neste último casog e recomendado que a ilustr ração ocupe 2/3 do Gaitazo 

- 2 ,



COMO FAZE R UM BOM CARTAZ 

Para fazer um cartaz9 como no caso de qualquer outra ajuda_ vi 
sual, seguir os pontos do Processo de Visualização de Mensagens, ou 
seja: 

l — Procure a ilustracao que melhor represente a sua idéia. Se 
não encontrar uma ilustração já prop nta que sirva perfeitamente, vo- 
cê pode amplia—la9 diminuiula, modiiicaula a sua vontade, de forma a 
servir ao seu objetivo. 

2 » Lembre— —se que a ilustração deve ser clara e simples e, sem 
pre que posswel7 separada do letreiro. Tenha cuidado se desejar usar 
símbolos. Lembre— —se que talvez o seu publico so conhece poucos símbo 
los simples. 

3 - Evite que a ilU ustração leve o público para fora do cartaz. 
Coloque—a sempre voltada pa ra dentro do cartaz ou encarando o públi— 
CO. 

u — Ao escrever o texto para o seu cartaz, lembre—Se que o tex 
to ideal, o definitivo—conciso e preciso, deve ser breve e claro. Ele 
não surge de imediato nem mesmo para os prorissionais no assunto. Fa 
ça varias tentativas, escrevendo sua mensagem inicialmente com quan— 
tas palavras lhe ocorrerem. Depois, simpli1 fique 0 texto, retirando as 
palavras superlluas9 ate atingir o limite de 5 a 8 palavras. 

5 - Ao fazer o “lay«out", em busca do melhor arranjo, aprovei— 
te bem a área livre do cartaz, mas evite aglomeração. Deixe espaço 
bastante para o seu publico "respirar". O espaço e indispensável pa— 
ra atrair a atenção do publico para os pontos importantes, assim cº 
me para dar mais §n1as e a êsses pontos e aumentar o impacto da mensa 
gemº 

OBSERVAÇÓES 
— Selecione o problema 

Defina seus objetivos 
k)»! 

N 

l-—'

1 

» Estude o público
N +.. » Defina a sua mensagem 

Traduza a mensagem era símbolos 
um busca do melhor efeito 

N 

ON 

U]

i ’11 

r‘ 

e) UC) SD O z:: ") ªíiÇ :: nª e 

v«aalLo na forma definitiva. 

r.... m É {33 & í W 

1'7 

&li APENAS UMÃ MENSAGEM N0 CARTAZ
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA u INEP —,ME 
Avg Florentino Avidos, Bla — 89 andar — Vitoria » ES ..». 

rel.: 2»5n20 

QUADRO—N CRO 
O quadro—negro é parte integrante da se la de aula, a tal ponto que chegou akser sing 

nimo de educação, Esta quase sempre a mão, d3 rante uma aula' Entretantog quantos professº res podem ser acusados de não,ver suas possi— bilidades como meio seguro, rapido e de facil 
acesso para expor em forma grafica ideias iª portantes, principalmente aquelas que surgem 
durante discussões e exigem visualização para 
serem bem compreendidas. Assim sendo9 e neceg 
sario aperfeiçoar, atualizar9 dinamizar sem— 
pre seu uso em classeº 

_,_ , ; l _. . Quanto ao materialy na varios tipos de 
quadro—negro: lousa ou pedra9 encarado, made; ra e linoleo. 

Entretanto, um bom quadrONnegro deve ser: 
a) de material rígido; 
b) de pintura especial (opaca, porosa7lª vavel9 cor adequada); 
c) suficientemente ampla; 
d) bem instalado, tendoese em vista a 

disposiçao das cadeiras7 a iluminaçao 
e a forma da salag 

e) de facil acesso para escrever e lim— 
par. 

».»..- KANEAQENS DO QUAQªOÍNE_RO “_,-,e. 

& _ . N a) QEÉÉÉQWB.UtLllêâ&â93 -.:—...- ,, A , 

— desperta o interesse 
_ serve para apresentar qualquer ma é

a w serve para fixar conceitos essenci - permite a participaçao do aluno 
— permite a correçac imediata 

. . ' . , - ilustra ideias abstratas 
— facilita tomar anotaçoes 

ANEXO fl 

— ajusta o tempo de apresentação do tema7 ao tempo de compreen» 
são do aluno. 

v 
* . uw. I1 b) quanto a disponioiliuade "'-'a." M.,—.. ,, .um-.quem s.» ... Jr..-b» - . ,...-.um q.. 

— custa pouco 
ª' "ª - 1 .:- — 
e facil de octer 

— e facil de fazer 
n serve de-base para outros auxílios visuaisº 

CUaDOS a sanar reparos :t““¢.£3" U SIAB A AULA ~~ 
'\ l l. Verificar 

2º Observar a 
7: Estudar e 

ão Apagar e &iúrcn 
.- cadeiras

_ 

e“ elementos de dis 
serem utilizados. 

9, para evioar reflexos 
adº nos diferentes cantos da



í 

m mu: 
m mim/m H 

~~ fl-P
“ 

o ou/dNEGaoÍP 
lo flaneje com antecedência sua apresentação no quadro— 

...—._.“. 

#SHªPLmiogef 
'CLAREZA 
.BREVlDADE 
«EwDÃa 

l'le glªO . 

que devo escrever d 

que palavras—chave fixarão os conceitos i 
são claras as palavras que estou empregando e 

será necessário ilustrar a idéia d 

deverei preparar, com antecedência, os-desenhos 
mais complicados i 
escreverei antes da chegada dos alunos d 

deverei complementar o quadro—negro com outros 
auxílios audiovisuais º 

que palavras sublinhar d 

deverei deixar algo escrito durante tôda a aula 
será necessário distribuir apostilhas d 

2. Mantenha—se ao lado do quadro—negro, sem 

prejudicar a visibilidade do aluno.

ª 
3» Use um tipo de letra clara e suficientemeg 

te grande. 

4. Controle seus movimentos e escreva somente 

nos momentos exatos, para reforçar concei — 

tos básicos. 

SSD 
,3, 

Cf" (D 17; O O OD (—1- 9 r O <; 1—!- U) C.” 

SD H O9 r.; O Q *) 
,E 

L) O .



6. Não fale para o quadro—negro, mas, sim voltª 
do para o aluno.

~ 
Ç,“

m 

lO, 

ll c: 

~~ 

.“ 
V t'h e ,“ lin eerdend. OBSERVE. 7 nan en a sua apr seluaçao rpa a a 

4’CONT4Nun3ADE 
2' 50 BORPlNAEÃo 
S‘COERENCIA 

8. Use 0 apagador, deslocando—o uniformemente de 
cima para baixo.

~ 

Empregue giz colorido para dar ênfase e eg 
tabelecer contrastes. 

Use um ponteiro para conduzir a atenção dos 
alunos, 

Durante a gulª, ilustre idéias com dese— . MW.—J.. .... m.“— 'n'—,.. , 

nhos simplesg 

12. desenhe em tamanho grande as ilustrações
, 

,...—___, 

Mu...—...... 

5,3 ._ 

O “Calª 
'ª 

' —Wwp "km-WDM»— ._....



1 
ªªªx 13. Use setas9 círculos e barras para arenª ÉX/ 

tizar a apresentação e destacar pontos— 
»ehaves. 

lu. Dinamize a palestra com 

debates. 

ESTABULO 

QLJ. __.1 

L 
(;;;; 

'“en5h0 aca 
sgefio 

Tpredkodo

i questionários e 

..... \ O «av—*5“- v-..--- -..-_-'—-— ----- \\ _-p-._-—-—.— —u—‘.¢-— 
-__-..—_ “'ª'“— 

15. Estimule a participação do aluno na util; 
zação do quadro—negro. 

16. Combine o quadro»negro com outros recur— 
sos audiovisuais como: modelos, mapa59gr§ 
ficos, filmes, espécimes etc. 

RECURSOS AUXlLl/ÃRES 

"www-_ ***—.wmv...“ Antes da aula, prepare desenhos mais elª 

...decalcando com o apagador uma ilustrª 
ção perfurada e acentuando o contorno com 
giz... 

—-L!. ..



~ 

..ºutilizando o processo de reprodução em 

quadriculas... 

ª..empregando moldes de papelão ou de made; 
ra.

~ 

“m 

“.a—Wim,»

F 
'“). 

Não encha, exçeaeivaaeríee » quad: 
Se necessário, prepare 
pletar o temor 

Na falta de compasso e régua, êstes instru— 
mentos podem ser substituídos por umªcordel. 

emprêgo do quadro—negro "oculto" permite 
ao professor revelar apenas as partes que 
ilustram diretamente o tema sôbre o qual eg 
tá discorrendo no momento, dentro de uma 

A . * . v sequenCia total preViamente preparada. 

o QUADRO—NEGRO íª-ílG-EEÉTICO ou nen—armªm ofg 
.L rece numerosas possibilidades. A inter—relª 

ção de palavras e símbolos e o emprego de 
objetos bi e tridimensionais deslocãveis,pº 
dem apresentar extraordinários resultados na 
aprendizagem. Quaisquer objetos tridimensig 
nais leves9 podem ser montados em pequenos 
ímãs, por meio de fita adesiva, para uso 
nesse quadro,

o 

“.stilnas para o

~~
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JITBO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA — INEP —’MEC 
AVº Florentino Avidos, 51h 89 andar —Vitoria _ ES 

Tel.: Zn BHZO 

\IORMO RAF—O 

Muitas vêzes o professor sente dificul 
dades de fazer um bom material didático, 
porque não saTJ e desenhal letras. 

Você podera constru11 o :Dormógrafo que indica anos em qualquer tamanho, desde que 
amplie ou reduza as dimensões das quadri— 
culas. Com êle9 voce podera traçar tôdas 
as letras que deseja 

~~~
I !~ ! n c ( ! l l i f O o I 

.v._ 

-2vevv‘ 

.._L-.... 

.. 

~ ~ VQCE MESMO PQDEH 3A QQESTD UÍ-LO ..,—_. __WW - : rmmcum ~ ~~ Quadricule o papelão ou cartolina, pa ***, 
ra traçal o normo3rafo (Fig . l), recortan 
do nas linhas em Deºríto com uma lamina -_- 
ou canivete bem aziª doª 

QQMQ UTALTI AÁ—Dg “"—“u.“. 

Trace U1t1a linha básica para dese» 
nhar as letras como mostra a fig. 2. 
Risque em volta do molde a letra de 
sejada7 colete—a com uma regua ou 
COD o proprio normo graxo.
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{was}, 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . E. SANTO = 

- 
' "ª. ("3 - -

. 

AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 — s.º ANDAR _. TEL 54.20 , ' - , « - 7 - ,_ 

Of. CAV/158/67 Vitória, l9 de setembro de 1967. 

Senhor Diretor, 

Temos o prazer de encaminhar, para a apreciação de V.Saq 

o Relatório das Atividades dêste Centro referente ao período de 16 de 

agôsto a 15 de setembro do corrente ano. 

Nesta oportunidade, renovamos os protestos de elevada 

estima e consideração. 

~~~ 
“L A ONES BRAgIL 
Chefe do CAVitoria 

Ilmo. Sr. 
Prof. Carlos Correa Mascaro 
DD. Diretor do INEP 
Ministerio da Educação e Cultura - lOº andar 
Caixa Postal 1669 — ZC OO 

RIO DE JANEIRO — GB 

,., ““Mmrp,,__, _,_ , //
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...{"GIGF NÃO º, bastante 

...USE RECURSOS AUDIOVISUAXS 

Rum-6mg
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JULHO-»AGÓSTO .. 1%7 

ºlª-Vitória
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

b) 

c) 

&) 

Fls. 2 

CURSOS DE "comnnggggzo E REgURSOS AUDIOVISU'AISfl 

1. Para professôres de Sª e 6ª séries - Programa INEP-FISI (anexo 2) 
Z. Aprimoramento de professôres alfabetizadores. 

Local: CAVitoria — 29 andar. 

AVALIAÇÃO DE DIAPOSITIVOS (séries) 

o trem dos bichinhos 
Bambi

. 

Mary Poppins (lª 9 aª partes) 
Dumbo 
O macaco e a velha 
A cigarra e a formiga 
O leao e o ratinho 
A roupa nova do rei 
A lebre e a tartaruga 
0 avião dos bichinhos 
Travessuras do macaco Simão 
Os 3 ursos 
Pinoquio 
A terra no Universo 
Configuração da litosfera 
Coordenados geograficos. 

ããHNJKESNOOO—IONWWNH 

EMPRÉSTIMO DE MATERIAIS 

Diâfilmes: 89 — Séries de diapositivos: 35 
Projetor fixo: 5 vêzes 

Gravuras: "Regêngia", "Animais domésticosª,"Estações do ano“- 1 vez 

Fotografias: "vultos Históricos" - 9 vêzes 

Reportagens ("O Cruzeiro“ e ”Manchete"): 

O vale da promissão - O grande salto - Brasil atômico - Os homens 
azuis do deserto — Gs oolibris — vamos criar coelhos t - 1 vez 

UNIDADE MÓVEL'(Utilização) 

INDA — Semana do Buralista em Mimoso do Sul, nos dias 12 ,l3,1u e 
15/11/67. 

III — sarau DE ARTES GRÁFICAS 

— Faculdade de Medicina - UFES
, 

6 cartazes - didáticos - Microcirculação 
- Faculdade de Filosofia — UFES 

3 cartazes - didáticos - Zoologia 
- Departamento de Eduoagão e Cultura — UFES 

au cartazes — divulgação - “Semana da Cultura Alemã"



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Fls; 3 

Seção de Assistência ao Estudante - UFES 

1 álbum seriado - Desenvolvimento de Comunidade 

Federação das Obras Sociais do Espírito Santo 

3 cartazes - didáticos — Combate ao Tabagismo 

'Escola de Serviço Social 
20 gráficos - Problema do Menor 

Orfanato "Cristo Rei” 
2 cartazes - divulgação - Festival de Ginástica 

Escola-Monte Serrae 

3 cartazes - didáticos — Leitura pelo método global 

Pavilhão de Artes Industriais - Haruípe 
Desenho em stencil — apostilha 

Ginásio Nºssa Senhora da Consolação 
Desenho em stencil — provas dos cursos primário e pré-primª 

rio 
Movimento Comunitário de Maruípe 
Desenho em stencil - lº Seminário de Desenvolvimento da Co- 

. munidade 
CAV 

l album seriddo:..................... Recursos Audiovisuais 
Material para flanelógrafo:.......... História Infantil ' 

Desenho em stencil:.................. Carta-Circular nº u9 
h capas para relatório:.............. Poríodo: 16/9 a 15/10. 

IV -.IHPRESSÃQ 
_ Orfana‘bo “cristº Rel": Cºnn—bes 0.0....0........0 600 falhas 
" Curse Anchieta.: apostílha .........oo..........o l 600 a ' CAV: carta-Circflal‘ nº LIS 30.00.035.00....00.0.. 3 600 SI 

v - SETGB FOTOGRÁFICO 

Faculdade de Medicina- UFES . 

3G diapositivos - doenças infecciosas 

32 

- Enterovirus 
— Radiologia 

Parasitologia - Citologia 
Ginecologia 
Infecçao estreptococicas



CJHTBO AUDEOVISUÁL D3 VITÓRIA « INE' — ;ÉC iv. Florentino Avidos, 514 — 89 andar — Vitori 

ª Carta-Circular L9 
Outubro 1967 

Prezado Educador, 
Todo o Espírito Santo vibra de 

entusiasmo com a novidade. O petroieo 
jorra en São Mateusl 

No dia 15 de agôsto de 1967, as 

19:55 horas a equipe da "Petrobrás" 
;) ' 

Jfichefiada pelo engenheiro Aroldo Andre 

E::zziÉata, constatou a presença do precioso 
mineral, a 2.038 metros de profundidª 
de, no poço pioneiro de Barra Nova 

r... . ª: . que rica a 32 quilometros da Cidade 
de São Mateus. 

ªos envenneiro º 'l a t' n' ....L .L (3 .L ,.. S, DGO 043039 GC 3.- 

1 
&'“ ,J' ' 

oo e ooer'ri "untºre"— V . falar MAU t bflfifiaffié s *«aiosg teamseo m>o,o 
Governador do Estado e o Prefeito lg “.ÉJSE' RECLHQ5OS !AUEHOVÍ51LAish cal para comemorarem o acontecimento.i 

Sen ohºgarnos a conclusão sobre a qualidade e quantidade do preciº 
so liquido lara fins econômicos, não deixamos porém de alimentar esperan 
ças para que o óleo negro venha ajudar a recuperação financeira do nosso 
Jacado 

__. 
_ 

« . 4' . . n na sua esoolat due comentario surgiranr
N

S 
“. , _ _ .C'ª — «

* 36 O pfOleSSOf nao a 
N A - - ' u atençao ocorrençªia9 está em tempo. Comece de 

loro o seu planejamento aproveitando os anexos. 
rªl "' à A . “,.. , . ye voce7 que greiona em Dao Mateus, queremos receber notíoias bem 

. A o,mfldda8 SGbTG O assunto,



ANEXO l~ 
UNIDADE DE EX ERIÉÉCIÁ PARA UMA SEMANA mnh—“...eu; na cw.- «-:.—wma sat-w Vs.-ua »wmoª 

o PE“RÓLEO 
. iOS-Mi*— 

~ ~~ 
JUSTIFICATIVA 

É umhassunto de grande interêsseIpara as crianças, pois hoje aº 
« contramosnem toda parte, derivados do etroleo. É um fator decisivo para a 

emancipaçao politica e economica do pais e melhoria das condiçoes sociais.

~ 

SEEEílâlºê 
. . . I . a) Levar a criança ao conhecimento de que o petróleo e dos mai ores fatores de progresso para a prosperidade. 

b) Distinguir os principais produtos derivados do petróleo. 

ATITUDE 

Levar o aluno a atitude de: 
a) Compreensão das atividades das pessoas que trapalham nas rei; narias de petroleo, postos de gasolina, engarrafamento de gas, etc. 
b) Zelar, principalmente, pelos postos de gasolina,pois dêies dº pende.= obom andamento dos transportes. 

HABLLIDADES 

Trabalhos em grupos cooperativamente. Desempenhar bem suas reg ponsabilidades. 
Problemas.que podem ser debatidos no sentido de localizar dúvida 

e desejos de esclarecimento em setores específicos. 
. Como é o petróleo e onde apareCei 
. Como o homem obtém o petróleoi 
. Quais os empregos do petróleoi 
. Quais os paises maiores produtores de-petrõleot 
. Em que Estados do Brasil se explora o petróleoi 
. Que é a Petrobrást 

iâlâllaºãº 
. I . . . almas de papel cenario contendo cada qual, uma das perguntas que pertencem a curiosidade das crianças. 

lha—j 

,3 

Dªs imhmro Iapi—firm ..-.- -.= 

Discutir com as crianças, sôbre o que se fará para resolver os problemas propostos por elas. . 

Sugestões que podem surgir: 
. Oraanizar entrevistas 
. Procurªr informações em revistas, jornais e folhetos 
. Organiºar albuns de gravuras, de retratos, recortes de jornais 

e reVistas em que apareçam informaçoes 
. Ouvir as explicações da professõra 
. Discutir as informações recolhidas 
. Avalia“ sodas as atividades

s 
.É, _ . .«LX O Ui“



MATÉRIAS CORRELACIONADAS Amro 2~ 
I I . ingua PatriaL 

1 — Leitura: específica, ilustrativa 
2 « Discussões e planejamento de entrevistas, avaliações; 
3 Apresentação de relatórios 
u - Poesias
5

I 

+. !. historias e lendas 

AritméticaM~ 
l - Confecção de gráficos 
2 — Resoluções de problemas com referência ao assunto 

Estudos Sociais 

l — Localização nos mapas dos Estados (cidades) onde se acham as refinarias 
de petioleo. . 

2 — Zonas brasileiras onde se acham as jazidas de petróleo. 

Desenho~ 
l — Confecção de álbuns sôbre o assunto 
2 - Desenhar aquilo que viram durante a e ecução. 

Trabalhos manuais 

N " l — Confecçao de albuns 
2 « Confecção de miniaturas das refinarias 

91111111111111 

Exposição dos trabalhos ke tos e colhidos pelos alunos sendo as 
explicaçoes necessarias dadas pci eles. . 

Os aro príos alunos se cnc *og mrwo de convi_d:r a di 1 ro ora, & org; 
entadora, Qbuàíg classes, colegas e me s para visitarem a expos

t 
içao. ' 

A Kiri—li.: IlaC—U 

Pode ser feita: 
,, A l — Pela proressora ' 

2 — Coooerativamente pela professo ra e alunos atraves de: 
a) Discussoes A 

o) Constante ooservacão da profe .asora 

Das discussoes: 
l — Eelhoramos nos:os hábitos de tiabalhoº 

. I : W 
2 — O que deveríamos ter feito para que o trabalho saisse melhoif 

3 _ Trabalhamos bem em grupof Por quot 

, , 
'

A Avaliação da professora: 
—. ., oº 

_ __ 
J_.,!_. rode ser feita atraves de um qdeSblOúaflO.



ANEXOS 3 

I'IFORlL ÇÓ35 IEIEQR.1ANT3 
m...-..- -—-—-— 

r , .— Duere4l_netroleoº 
E um óleo espêsso e escuro. SupSewse que provenha da decomposi ão de pegue 
nos veº 5etais ou animais que viviam nas ag uas pro1‘ undas há milhoes de anos. 
Quando morriam aiam no 1undo das guas e em breve se misturavazn com a la 
ma. Atraves do tempo essa lama ficou coberta de camadas de areia, de con— 
chas, de pequenos animais nai inhos e de novas camadas de lama. nntão, poª 
co a pouco uma substância oleosa se desprendia de plantas e animais enter 
rados. No curso dez nilhoés de anos que se segu1a11 as camadas de areia, de 
conchas, de lama que estavam depositadas no fu; ido do mar tornaram-se ; 'ro 
Chas. A lama deu: cistº e ªrenito e as conchas, cªlcário, O arenito e 0 gal cario tern pequenos poros; o xisto tambem tem poros, porem muito menores. 
Quase todo o oleo se acumulou nos poros do ªre eniLq e do oglCério. Essas ro 
Chas sao tão porosas que o oleo circula em seu intel ior, de um luga para 
outro, acumulando—se nos pontos onde havia grandes cavidades formadas pelo 
pre ogueamento. Sendo mais leve, o 6leo’con3ervounse no interior das cavida 
des rochosas por cima das camadas de agua. 

ggªgàJlue server 
O petróleo é uma mistura de vários produtos que podem ser isolados. 

gás natural 
gas liquidificâvel (butano, propano) 
gasolina para avião e para automóveis 
solvente 
querosene para iluminação e para reatores 
óleo diesel para motores 
oleo combustível empregado em caldeiras 
oleo lubrificante 
parafina 
asfalto 

1 ' I ‘1 

Que e a Petroorâsº> 
A Petróleo Brasileiro S.A. — Petrobr 
(União7 Estadosy Municipios e acioni 
bro de 1953. Seu capital iniCial fo i 
e hoje é de “Cr“ 138 nilbões.- 

, A . . v 5s e uma empresa de economia mis ta— 
stas particulares) criadae em 3 de ou' LU 

de quati o bilhoes de cruzeiros velhos 

, . I eo em todas as baCias Sedimen ares de Brasil, cuja área e 
quilometros quadrados. U) 

Ici- 

,—4 

Os 

(D

H 

—— . .! . . , . . extrai lSO mil barris diarios de petiõleo de seus trinta e tantos campos 
produtores da Bahia, Senai" .

' orizonte e TT . Oiaerc arios oleodutos na Bania7 em ser gilae, eritre Rio e Belo 
v N N .

' outros em construçao em Sao raulo e 110 G1 ande do Sul. 
J. ..-.. .- _! -'.— ' .. : _ ,r_ - .1. ' - . . 1 oroprletaria da naior frota. d-e petroleiros da america Latina. .1. 

. .. J. A n . . 
o Opera Lres grandes reiinarias: l -“Landulpno Alves“ — Bahia 

2 —"Presidente Bernardes" — São Paulo 
—: . . . , . . A _, o »"Duque de Carias" — Rio oe Ja a11e110, com cegae cidade para cerca de 300 mil barris por dia. 

. Pos ui uma &) ica de asialto em For Laleza (Ceara) e unidades produtoras 
de as1alL011as reilnarics da Bahia e São Paulo. 

. . I . . . . Possui uma fab1iooa de bei racha Sin 1L5’U ica no Rio de Ja ZlSlTO (NO mil tonela 
dos anuais) 

. Ten centenas de postes de distribuição e servi rios es ados do Pals. Cl 

UO 

.I ' J.. ., ' os aucoroa nlwi Lloos em va“



ANEXOS h~ 
REFER—10110 “A--..“...— 

GRUPO DER :: :Aggo ~~~
~ 

GRUPO DE 
C 02: fi‘kSuLLQ-LLO

~

~ 

CALDEIRA~ 
ALCAT11‘O e A‘FALTO 

TORR, DE 
DES:ILAÇÃO 

A peração que consiste em separar os derivados chama—se refinação. 
, A

o 
l . * 1 n 

O petroleo aquecido num ala11b D:que, passa a torre, onde.se transxog 

& 
Con:o:me a temperatura de resfriagoato dos componentes de tais vago 

N ,, 1 » 

res7 eles se oo:de::sara0 Lag dilerentes bandegas d_esta to::ªe. 
Nas bandejas inferiores, 0:10 & to:,oratura e me is alta, condensa:— 

-se os produtos mais lensos, 5030 0 asfalto. 
Nas superiores for: mais puros ou refinados, como 

querosene, & gasoliua e o 

I.! C1 ,J 
1L “" 

. I 
& t-l progesso, e impo 

te que se ey13e3‘i enue 'l 
. 4' 

Os deriv dos do pogroloo ::0rnooe::, CadaIum, outros subprodutos por 
meio da industr:a Deunoqu11ica; assim como: plestioos, produtos farmacêu 
tícos co:e_bes oorreche sintetica sc—lvonte detergente inseticida edu 

9 
_ 

9 9 º) 7 9 

bo fertillzante, etc.



,. ~ ENEXO 5 

o PETRÓLEO ENTRE AS GAEAEES DA SUPERFÍCIE TERRESTRE. 
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'sreznqeg seçoueçg a stereos sopnqsa ‘eqemeqnw ªmeãenã 
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SE. ropuepueqe sopeuoçooeguoo mexoj sçeçaeqem so ªosxno 0M - :'sqo 

sopesIAoadm; soqJedv— 

sermnpeaag seçueqçdeg :zvqaeg— 

(L) sootggxfiogles sedan- 
(n) sopexngxed sedex- 

EQUIUOJUÉS' 
ooçqgo oaqemyoeq- 

soaraqgmoeg Bºpttgl
— 

somzogp opuequesexdex opexpenb- 
[emçoep etnãayA mos 291139- 

xeSnI op JOIEA oapenb -' 
ogexfigteuetg’ep oapenb op ogõoeguog— 

osn op eoruo§m :ogaxfigteuetg- 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
ª 

:::-; .. ,, » Í ' 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS »w—ÇZ " ' “ — 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
””””” “" " 

*— 

AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 — 8.” ANDAR - TEL 54-20~ 
or. CAV/218/67 Vitória, 

Senhor Diretor , 

Temos o prazer de encaminhar, para, a apreciação de V.Sa., 
o Relatorio das Atividades dêste Centro, referente ao período de 16 de 
novembro a 15 de dezembro de 1967. 

Nesta oportunidade, renovamos os nossos protestos de est; 
ma e consideração. 

Ilmo. Sr. 
Prof. Carlos Correa Mascaro 
DD. Diretor do INEP 
Ministério da Educação e Cultura -- 109 andar 
Caixa Postal 1669 - ZC OO 
RIO DE JANEIEO - GB
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEF - MEC 

Fls. 2 

II - SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

a) Relatório do periodo de 16/10 a 15/11/67 
Pagamentos 
Aquisição de materiais diversos 
Controle de entrada e saída de material 
Balancete de novembro (interno) 
Tabela de tarefas 
Redação e datilografia dos trabalhos

_ 

Recepção e expedição da correspondência 
Revisão de arquivos e arquivamento 
Controle de pessoal 
Atendimento e orientação de_traba1hos. I 

-b) 15 guias de narração em Z vias ............ 12h folhas 
"Relação de cursistas em Z “ .,.......... & 

'" 
Relação de endereços em 2 " 

. .......;.... h " 

o) Encadernação de 30 guias de narração 
Expedição do cartão de Natal - 600 exemplares 

Preenchimento de 10 fichas de diapositivos 
Ofícios expedidos: 18

' 

Recibos: 17 
Atestados: 2 

III _ SEÇÃO DE PRODUÇÃO e TREINAMENTO 

a) Curso: 
Aprimoramento de Professores Alfabetizadores, em colaboração 

com a Secretaria de Educação e Cultura (Anexo 1) 
Período: 2/10 a 6/12/67. 

b) Avaliação de Diafilmes e Diapositivos 
1 - Região Nordeste 
Z — Região Centro Oeste 

3 — Invasões Francesas 

u - Protosoêrios - classe Ciliata e Sporozoa 

5 - Mastigophora e Flagellata 
6 - O que é a Pintura 
7 - A pintura e a Psicanálise 
8 - A pintura moderna no Brasil 
9 - Expressionismo, Fovismo e Cubismo 

10 - Invasões Holandesas.



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

Fls. 3 

o ) Empréstimo de Materiais 

Diafilmes: 26 - Séries de diapositivos: h 
Projetor fixo: 6 vêzes 

Projetor Sonoro: Museu de Arte Moderna e Obras Pavonianas 

de Assistência
A Gravuras: 9 vezes 

Filmes Sonoros: Construção de Estradas nos Andes. 

Criação de Peixes nos Andes. 
Decadência do Império Romano. 

Além da Sala de Aula 
Aparelho Digestivo 

Entidades requisitantes: Secretaria do Govêrno 
ACARES 

Escola Normal Pedro II 

ggILIZAczo DA UNIDADE MÓVEL 

INDA - Semana Ruralísta em Mimoso do Sul, nos dias 16,17,18 e 

19/11/1967. 

Cooperativa Agro-Pecuária de Guarapari - Palestra sôbre higig 
ne rural, no dia 26/11/67.

: 
Sociedade Espírito—Santense de Engenheiros Agrônomos - Palestra 
sobre recursos naturais renováveis, no dia 3/12/67. 

SETOR DE ARIES GRÁFICAS 

- Departamento de Educação e Cultura - UFES 

2 cartazes — divulgação - material escolar 
— Curso de Aperfeiçoamento de Professores 

Capa do pré—livro "as MAIS BELAS HISTÓRIAS“ 
Sanfona — Estórias infantis 

- Escola de Educação Fisica — UFES 

6 cartazes - didáticos - remo 
3 cartazes — divulgaçao - símbolos esportivos 
3 desenhos para clichet - recursos audiovisuais
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F130 u. 

— Faculdade de Medicina - UFES 

l cartaz - didático — palestra contra Tabagismo 

e Leitura de Livros. 

— Curse para Extensão da Escolaridade 

l cartaz - divulgação - letreiros do curso 

- Divisão do Ensino Primário - Secretaria de Educação 

2 mapas do Esp. Santo - em plástico, tamanho 80 x 50 

_ CAV 

Preparo dos Cartôes de Natal - Texturismo (Anexo 2) 

3 capas para relatório 
Sanfoninha para treinamento 
2 rodas de palavras para treinamento 

h cartazes de linguagem para treinamento 

h vitrais para sala de Direção - Natal 
Painel para a sala de Artes Gráficas - Natal 
Painel para sala de Treinamento 

V - SETOR FOTOGRÁFICO 

- Voluntários da Paz - Vitória 
ZOO fotografias — 18 x Zu - Colônia 68 

- Faculdade de Medicina - UFES 

1h diapositivos - Pediatria 
lu "' - Cirurgia 

— Comissão de Planejamento - UFES 

10 diapositivos - Organogramas 

Além dos trabalhos relatados, continua o atendimento 

para orientação técnica e metodológica & professores e, também,para aª 
pliação no episcôpio. 

Vitória, ao de dezembro de 1967.

~ 
, ELLA D, souzª . 

Responsavel pelo AVitoria
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ANEXO 1 

ESTADO no ESPÍRITO SANTO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
CURSO DE APRIMDRAMENTO DE PROFESSORES ALFABETIZADORES 

0f. nº 01/67 

Vitória, 30 de setembro de 1967. 

- Senhor Diretor: 

Pelo presente, solicitamos a valiosa colaboração de 

V.Sª no sentido de permitir que os funcionários HELCIA "CARVALHO 

D0 NASCIMENTO e MARIA MARTINA ZANOTTI, ministrem aulas de Teen; 
ca de Confecção de Material Didático e de Arte Infantil, respeº 
“tivamente, no Curso de Aprimoramento de Professores Alfabetizadº 
res, no período de 2 de outubro a 6 de dezembro do corrente ano. 

Certos da atenção de V.Sª ao nosso pedido subscrevº 
mo-nos 

atenciosamente 

ass.) — OLGA RIOS REGIS 
Coordenadora 

Ilma.. Sra. 
DD. Léa Brasil , 
D. Diretora do Centro Audiovisual de Vitoria.
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ANEXO 1 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

CURSO DE APRIMORAMENTO DE PROFESSORES ALFABETIZADOBES 

0f. nº 02/67 

Vitória, 30 de setembro de 1967. 

Senhor Diretor: 

Solicitamos a preciosa colaboração de v.sa no sent; 
do de nos ceder as dependências do aº andar dêsse Centro para a 

realização do Curso de Aprimoramento de Professores Alfabetizadº 
res, no período de 2 de outubro a 6 de dezembro do corrente ano. 

_ 

Neste ensejo, apresentamos—lhe 

Cordiais Saudações 

ass.) OLGA RIOS REGIS 
Coordenadora 

Ilma, Sra. 
D. Lea Brasil , 
DD. Diretora do Centro Audiovisual de Vitoria



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

ANEXO 1~ 
COLABORAÇÃO DO CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA A0 CURSO DE APRIMDRQ 

MENTO DE PROFESSORES ALFABETIZADORESo 

Local: Centro Audiovisual de Vitória 
Nº e cursistas: 30 
Periodo: Z de outubro a 6 de dezembro de 1967. 
Materia: Material Didatico. 
Numero de auâãs: 30 
Professora: LCIA CARVALHO D0 NASCIMENTO 

0 curso teve como objetivos fazer com que a professora 
bolsista adquirisse habilidades e atividades no sentido de: 

o Reconhecer a necessidade do uso dos materiais como 

ajudas didaticas. 
. Fazer e aplicar, com técnicas simples, os materiais 

de pouco custo. 
. Fazer usar materiais ainda não conhecidos como recua 

*sos de ensino. 
. Aprender os tipos de materiais de alto custo. 

" . Não desgastar energias e desperdiçar o tempo na aqui 
siçao de material.

' 

Assuntos: 
Recursos audiovisuais na comunicação 

Técnica de desenho de letras 
Gravuras : seu uso e conservação 

Flanelõgrafo e flanelogravuras 
Cartaz de pregas 
Álbum seriado 
Utilização do quadro de giz 
Cartazes didáticos 

Atividades praticas 
As c rsistas fizeram gateriais varios de acordo com 

metodologia especifica de Língua Patria, Aritmética, Ciencias e Es 
tudos Sociais. 

Avaliagão 
As cursitas foram avaliadas em folhas mimeografadas fog 

hecidas pela coordenadora do curso.
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ANEXO l 

COLABORAÇÃO D0 CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA A0 CURSO DE APRIMORA 

MENTO DE PROFESSORES ALFABETIZADORES. 

Local: Centro Audiovisual de Vitória 
Nº e cursistas: 30 
Per Odo: 2 de outubro a 6 de dezembro de 1967. 
Materia: Arte Infantil 
Numero de aulas: 28 
Professora: MARIA MARTINA ZANOTTI 

As aulas de arte infantil foram ministradas com os 

seguintes objetivos:
_ 

Desenvolver a habilidade manual, senso artístico , 
mostrando que a imaginação criadora e a arte devem ser a base da 

educação fundamental. 

Foram ministradas as seguintes aulas praticas: 

Fantoches: 

Pintura com lápis Cêra.
. 

Lápis cêra dissolvido na vela 
Guache branco e nanquim 
Anilina e água sanitária 
Desenho meio cego com tinta de impressão 
Recorte e colagem de papel Jornal no fundo preto. 
Hªcerte e colagem em papel carregado 
Mosaicos com papeis coloridos, 
Vitral 
Massas alimentícias no desenho infantil 
Desenho de olhos fechados 
Papel marmoreado 
Pintura a dedo 

Origem do fantoche e seu valor pedagógico 
Feitura das fôrmas para cabeças dos fantoches 
Modelagem de duas cabeças de fantoches 
Pintura, vestimenta e cabeleira dos fantoches 
Pintura dos cenários 
Manejo dos fantoches 

— Peças para fantoches (Trabalho em grupo).
l
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teª-esquerdo do Itapemirim; Fam-ag a (10. 500 kwt)','ííno fio Braço Norte —dire__í 

to do Itapemirim; Fruteiras (3. 000 kWt), no río do mesmo nome, º Matil— 
de (10. 000 kwt), Cafundo (1 19. 500 kwt) e Batatal (3. 500 kwt), no rio Bene- 
vente; Jucu (2. 240 kwt) e Variante do Jucu (51. 000 kwt), respectiva — 

' mente, no braço sul e no braço norte do rio Jucu; Pedra da Mulata 

Bom Jesus do Norte (210 OQO kwt) e Inferno, do sul, (42.000 kwt), no rio 
Itabapoana. 

No norte do E stado, encontram—se as cachoeiras : Sumidouro 
(7.000 kwt), 160 

río Sao Mateus; Inferno (5.600), no Braço Sul do rio 
Sao" Mateus; nag a(4‘_;, 2-00 kwt); no rio Sao Jose; e Rio Preto (3 500 kW!) no 
R10 Sao Fransisco. 

Muitas outras cachoeiras menores, espalhadas pelo territorio capi. - 
xaba, poderiam ser mencionadas, todavia; estas sao as mais importantes. 

Aspecto daberragem da Usina Suíça; em Santa Leopoldina, no E. Santo

21
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PONTAS 

_,,W— «" -—" Www—«sa. 

A costa capixaba apresenta inúmeras pontas. a do Tubarão, situa '- 
da a dez quilômetros de Vitoria; a da Fruta, tambem proxima a Capital; a 
do §__:ua, na entrada da Baia de Vitória; a de Ita mirim, no município do 
mesmo nome; a das Ostras, em Riacho; as de Comboio e Fruteiras, naBar 
ra do Rio Doc-e; a de Piraen, na foz do rio J acarâipe. 

Todavia, a mais importante de todas e a Ponta do Tubarão, onde o 
maior cais de exportaçao de mínerio do mundo esta localizado e onde esta 
sendo construlda uma usina de "pellets", envolvendo um investimento de 
23 milhoes de dolares., Com carinho e justiça,a imprensa nacional denomi 
nou o Tubarao de "porta do minerio", tal o papel que lhe esta destinado no 
plano comercial com todas as naçoes da terra.



e.. 

, Inumeras baías pontilham o litoral es'pirito —santense, todavia, a“, “ 

mais importante e a de Vitoria. Sua entrada e formada por duas pontas: ao- 
norte, a do Tubal-5b; ao Sul, a de Santa Luzia, situada um pouco abaixo da 
colina e farol do mesmo nome. 

_ É na margem sul da bala, em frente a cidade de Vitoria, e mai s 
precisamente no morro da Capuaba, em Pa111, que esta localizada a s u a 
mais importante obra: o C ais de Minería . Éste, devido ao esp1r1to 
brincalhao do capixaba, foi apelidado de "Pela Macaco", porque os traba= 
lhadores que o construlram trabalhavam de dorso nu, sob a camcula incle— 
mente. 

A Baía de Vitoria e de forma bastante irregular, dividindo- se e m 
tres partes: a primeira que forma a grande bacia exterior e se prolonga 
ate o Penedo; a segunda, ou mteríor, começa na estreita garganta entre o 
Penedo e o Forte Sao Joao e termina na Ponte Florentino Avidos =- e o tre = 

, cho mais importante por constituir overdadeíro Porto; a terceira,m1 supg 
rior, vai da Ponte Florentino Avidos ate o limite externo da bala, onde de— 

semboca o rio Santa Maria. Essa trecho e conhecido por Lameirao. 

Segunda med1çao efetuada pelo Terceiro Batalhão de Caçadores, a' 
largura da barra .e de 4. 7 06 metros. A largura mmima da bala e de 1.86 me 
tros, nas proximidades do Penedo, onde aparece um dos entraves & naveg_ 
çao: as Tagger-as” vasto campo de pedras submersas, com aproximada - 
mente cem metros de comprimento por trinta de largura. Para evitar pos— 
Slveis acidentes com os nav1os que chegam, a Associaçao de Praticagem 
fornece "Pratíeos" que se" encarregam de bus—caºlos fora da barra .e intro — 

dúzí ªlos no Porto. "

~~
~

~ 

Vista parçialnanaíade Vitória



VITÓRIA: ASPECTOS FÍSICO, POLfTICO, CULTURA E ECONÓMICO 

Aspecto Físico / ºº 

Vitória e a Capital do Estado do Espirito Santº e esta situada sôbre 
a ilha que tem o seu nome. Outrora, os mdios chamavam—na "Guananira", 
isto e, Ilha do Mel; hoje, tem o apelido de "Cidade Presepio", em virtude 

- do seu casario subir pelos flancos das colinas, em planºs sucessivos, _tal 
qual um presepio. 

Situada a uma altitude de tres metros acima do nível do mar, tem 
uma superficie de setenta quilometros quadrados e' "uma pºpulação que se 
aproxima de cem mil habitantes. 

ªimítaªse: 
. aº . * e ao norte, cºm o Munic1p10 de Serra; 

”'ª = ao sul,, com Vila Velha; . 

“' , “ o "— - = a leste, com ,o Oceano Atlantico; ' 

= a oeste, com Cariacica. 

——_————_—————————

~
~

~ 

Cariacica 

Oc cane; Atlântico 

VITÓRIA Vila Velha.. 

Mapª (12%
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Um dos simbolo-s do progresso urbano: a Avenida Beira—Mar 

.,' ª 
' 

.! . . r . Vitoria goza as delicias da brisa maritima, dada a sua localiza= 
gao sopre uma ilha. Seu clima e tropical e umido, com chuvas abundam—; 
tes no verao e no outono. Nao sofre calores rigorosos, nem frios excessi- 

. VOS. 

A cidade esta dotada de ruasªantigas e modernas, belissimas pra-— 

ças, edificios giga'trteScos, escadarias Misticas, monumentos, recantos 
pitorescos e varias outras obras arquitetomeas que lhe imprimem beleza 
invulgar. 

Milhares de turistas, atraidos. pelo encanto natural da ilha, visi - 
tam-ma todos os anºs. Alem da encantadora paisagem flSica do territorio,— 

.* dos aspectos geograficos adjacentes, do recorte de sua baia salpicada de 
ilhas, deslumbram o visitante: a Estrada do Contorno; as praias do Canto, 
Comprida e Camburi; o Parque Moscoso, com sua Concha Acústica; olPa— 
lacio Anchieta -—= sede do Governo =, contendo em seu amago o tumulo sim 
bolico do Padre Jose de Anchieta; a Catedral Diocesana; os museus Capi—— 

xaha, de Arte Religiosa e do Folclore; a Ponte Florentino Avidos, em seis 
seçoes, ligando a Capítala ªªª—Ilha do Prmeí e e ao Continente; e, 119 vizinho 
Município de Vila Velha, tao perto de Vitºria, que parece pertencer “lhe, o 
magnifico Conventº de Nossa Senhora da Penha. »
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Ponte Florentino Avidos
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Fachada do Palácio Anchieta 

Asyeeto Pdlftice 

Vitória é a'nsªede de Govêrno- Espírita—Santense; O Poder Executí 
ve, representado pelo Gºvernador do Estadei, funciºna no Palácio Andªig ta; que resultou de uma ampliação e adaptaçãº. de» antigo Colégio e Igreja 
das Jesuflas. ' 

O Poder’Legislativb, representado por quarenta e três Pewtaáes, 
funciona no Palacio Dºmingas Martins, a poucº-s passos” do Palacio do Ge—& vex-no e da Catedral Metrºpºlitana do Espfrito. Santo. 

O Poder Judiciariº, por sua vez, eentraliz'a—se, provísõrimente, 
no Edifício das Repartiçães Públicas, na Avenida Jerônimo Monteirº, eª quanto se constrâí a sua sede, no local ºnde se erguia 3. Casa da Câmara 
e a Cadeia Pública Colºnial. 

A adminietração' da cidade e do Município está a cargo de um Pre- 
feijªº e de quinze vereadºres. A Camara Municipal localiza =»se no ediíâzie Glºria, quarto andar,. naAvenida J erânímo Mºnteiro.

> O



Aspecto Cultural 

Vitória é a sede da Universidade Federal do Espírito Santo, co m .. 
posta dos seguintes estabelecimentos de ensino: Faculdade de Direito, , Fa 
culdade de Filosofia, Ciencias e Letras, Faculdade de Medicina, Faculda— 
de de Odontologia, Faculdade de Ciencias Economicas, Escola Politécnica,

_ 

Escola de Belas Artes e Escola de Educaçao Fisica; integram-na, ainda, 
(5m Institutos Complementares, as seguintes entidades:. Santa Casa de Mi 
_.sericordia, Biblioteca Estadual, Museu Capixaba, Instituto de Tecnologia, 
“Hospital das; Clinicas e Hortº Flºrestal. 

Incluem—se ainda no ambito de ensmo superior, devidamente reco- 
' nhecidas, a Es-cola de Serviço Social, (1‘19; forma Assistentes Sociais, a Es 
1601a de Enfermagem e a Escola de Mus1ca. - - 

E111:re as inumeras associaçoes de cultura atuando na Capital, des- 
tabem-se: o Instituto Historiee'í e Geografico do Espirito Santo; a Associa—- 
ªçao EspiritQªSantense de Imprensa.; 0 Centro Capixaba de Folclore; a Co- 
vmiSSao Espirito "Santense de Folclore; o Instituto Brasileiro de Educaçao, 
Ciencia e Cultura (IBECC), orgao pertencente a UNESCO; a Academia Es 

'piriteºSantense de Letras; e muitas outras entidades, todas contribuindo, 
' 

grandemente, para- que Vitãtãa seja um brãhante centro cultural.

~
~ ~

~
~~ ~

~ ~ 

Faculdade deMediema uma dás": Unidades da UFES
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Aspecto Econômico 

Fora o'intenso movimento pertuârio, Vitória e o maior centre co— 
mercial do Estadº, seguida de Colatina, Cachoeiro de Itapemirim e Ale-— 
gre. A Capital conta com milhares de casas comerciais e com algumas 
centenas de estabelecimentos industriais (tecidos, alimentos, calça-des, r_e 
frigerantes, cafe, maáeiras, ceramica etc.). 

Apareeeu em torno de Vitºria uma serie de pequenas ªprºpriedades 
que cultivam prºdutos horti=granyjeires, como conSequencia do inéentivo 
dado pela Ministerio da Agricultura ae Cooperativismo. Graças a istº-, o 
abastecimentº da cidade e dos mais eficientes. 

Cºnvém lembrar que, ate 1929, a primazia do movimente temer- 
cial do Estado cememrava=se no suL espeeialmente em Caeheeire ele Ita-, 
pemirim. Posteriormente, Vitoria assumiu a liderança devida a varias fa 
tores: desemlvinmnte do norte, ends fazendas de cafe e de eaeaza ferem - 

aparecendo; eenstruçae de melhores estradas para escoamento dds produ 
tos anplas; prºgresso da Fen.—Linaria e entres melhoramentºs, A riqueza 
passou a come.-lºgm para Vitoria, Sende um dds primeiros reflems d eo .— 

mercia de exportaçao do cafe. E o u 1-: "agente comercial que ate entae fâs 
ra local e,q.ua11dd muito, interestadual expandia—se além frºnteiras, in —- 

terna-,eionalizava =6 e. 

~~~ 

A areia, a argila e a pedra:-imateriais impreseindweis nas cons- 
t r u ç o e s civis da Cidade, constituem as reservas minerais de Munidfpio. 
No reino anímwal a pesos. eonstítm base eeendmiea de boa parte da pdpula- 
çao, que tem nela sua principal atividade.’

M 

Cais de minério no porto de Vítâria
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PRINCIPAIS CIDADES DO ESTADO 

ALEGRE- Situada na zona sul do Estado, justificam—lhe o nome- 
a sua posição topografica e o seu traçado urbano que lhe proporcionam as 
pecto alegre e saudavel. Conta com industrias e comercio florescentes, 
mas, sua principal atividade economica esta na agricultura, produzindo, 
em primeiro plano, cafe e, mais distanciados, milho, arroz e feijao. Sua 
pecuaria e, tambem, bastante desenvolvida. Possui uma excelente r e de 
de estradas de rodagem, sendo servida pela Estrada de Ferro Leopol 
dina. Deve use notar que grande parte do territorio municipal esta locali- 
zada nos contrafortes da serra do Caparao, onde se encontra o pim da 
Bandeira, que por muito tempo foi tido como o mais elevado acidente 
geografico do Brasil. 

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM— —Cognominada "Princesa do Sul",a 
cidade de Cachoeiro de Itapemirim se destaca pelo comercio movimenta- 
do, industrias diversas e vida intelectual intensa. No munic1pio encontra- 
ªse o maior parque industrial do Estado (fabricas de cimento, tecidos,ca;lv 
çados, moveis, laticmios, açucar etc.) O territorio possui ricas ja zi - 

- das de calcarío, de marmore, de areias quartzosas e de aguas minerais, 
quase todas exploradas economicamente. Seus acidentes geograficos mais 
famosos sao o "Frade e a Freira" , nas divisas com os municipios de Rio 
Nâvo do Sul e Itapemirim, e o Pico do Itabira, que tem a forma de um dª 
do apontado para o ceu.

'

~ 

arm—r: 
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~

~

~ 

Vista parcial da cidade: ao fundo a Igreja de São Pedro
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COLATINA Situada na zona fisiográfica "Serrana do'Centro",- ba- 
nhada pelo rio Doce, dominando a parte setentrional espirito —santense, Co 
latina“ faz jus, realmente, ao titulo de "Princesa do Norte". Graças a sua 
posiçao geografica, no centro de riquíssima regiao de terras ferteis, pro—- 

píCias & variadas culturas, notadamente a do cafe, na qual assenta sua eco. 
nomia, o munic1pio tem a acenar ªlhe futuro promissora tanto no plano in— »— 

dustrial como no comercial.. As principais atividades dos Colatinenses r‘e— 

pousam no trinomio ”agricultura, pecuaria e silvicultura“. Entre as indus 
trias, sobreleva—se & de transformaçao de madeiras. Cumpre lembrar que 
a inauguraçao da ponte sôbre o rio Doce, em 1928,. converteu Colatina em 
cidade—chave de todo o sistema rodoviario da regiao e acelerou o povo &- 
mento da zona interiorana. 

GUAgUf- Uma das mais prosperas cidades do sul, Guaçul tem na 
cafeicultura sua principal riqueza. A industria extrativa do manganes en — 

contranse em franco desenvolvimento, com perspectivas promissoras para 
o Estado. Sua altitude e de 576 metros, seu clima muito salubre, s endo, 
por conseguinte, muito procurada por veranistas. No cimo do morro que 
contorna a cidade, encontra—se uma estatua de Cristo Redentor, construida 
em cimento armado, medindo 18 metros de altura e semelhante a do Cor .. 

cevada, na Guanabara. 

L'... 
. . 

yªl- 
:.“ ,

I 

Monumento ao Cristo Redentor, em Guaçuí
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Cacau, 

uma das riquezas de 

' Linhares 

LINHARES 

Linhares situa—se a margem esquerda do rio Doce, sendo o princi-r 
pal municipio produtor de cacau do Estado. Ali desenvolvemªse, tambem, 
a cultura do Cafe, & industria de transformaçao de madeiras e a pecuaria, 
em progresso vertiginoso, O munic1pio conta com duas reservas flores ' 
tais importantes «- a Sooretama e a de Linhares «, mantidas, respectiva - 
mente, pela Uniao e pelo- Estado. Nêle encontra—se a Lagoa de Juparazna, 
a maior do Estado, "medindo 38 quilômetros de circuito, tendo ao centro— a 
Ilha do Imperador. Nesta existe uma coluna de Cimento, na qual estão gra 
vadas as datas das visitas do Imperador Dom Pedro II (1860) e do Presi - 
dente Getulio Vargas (1954). 

GUARAPABI ª—Devido & radioatividade das- chamadas areias pretas 
existentes em suas praias e seu clima ameno, a cidade é recomendada co 
mo estaçao de repouso e cura, sendo, por isto, eogn'ominada "Cidade -Sau 
de'_'._ Possui imensas“— riquezas minerais, principalmente, monazita, zireo 
nio—, ilmenita e torio. Em 1953, o munic1pio foi um dos tres produtores de

' 

zirconio. Suas ruas e praças pºem em con'fronto predios antigos - alguns 
remanescentes dos tempos jesuíticos = e modernos, evocando o passado 
historico e mostrando o presente progressista. As principais ativida & 
des economicas do municipio giram em torno da pesca, pequenas industriª- 
as de utens11ios, adornos, enfeites de conchas e recuerdos, panificaçao, 
carnes,- beneficiamento de cafe e de cereais.
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SÃO MATEUS Velha e tradicional cidade do norte do Estado, foi 
fundada em 1596. Sabe use que Anchieta visitou, naquele ano, a povoaçao do 
Cricare, no dia consagrado a Sao Mateus, nome pelo qual, dai em diante, 
ficou o rio conhecido. Atesta a passagem do jesuita por Sao Mateus, uma i gr ej a e m r u ina s que ainda pode ser vista. A atividade economica do 
munic1pio gravita em torno de cafe, madeiras, cereais e de apreciadissi — 

ma farinha de mandioca e seus derivados. A pecuaria e bastante desenvol— 
Vida, graças as suas planicies imensas, propicias para pastagens. A pe s- 
ca representa,_ tambem, regular fonte de renda para a comunidade mateen— 
se. Sao Mateus liga—se por estradas de rodagens aos munic1pios limitro - 
fes, por Via maritima com Conceiçao da Barra e possui um campo de pou— 
so com pista de 1 200 metros de comprimento. 

VILA VELHA= A mais antiga cidade do Estado esta leoalizada nu— 
ma belissima enseada da bala de Vitoria. Nela começou a colonizaçao do 
Espirito Santo,- em 1535, com a chegada de Vasco Fernandes Coutinho. No 
municipio ergue use o Convento de Nossa Senhora da Penha, a 190 metros 
de altura, constituindo sem duvida, o principal ponto de atraçao turistica 
para os que visitam a terra capixaba. Nae localizam—se ainda: a Embala 
de Aprendizes Marinheiros, o nucleo residencial do IBES, o Instituto de 
Readaptaçao Social, o Aero—Clube do Espirito Santo, que forma pilotos ci— 
Vis, e as praias da Costa e de Ponta da Fruta, muito frequentadas. Omuni— 
cípio tem na industria a principal fonte de sua ecºnomia, destacando -se os 
ramos de produtos alimenticios, artefatos de cimento, madeira s err ada, 

Imoveis, refrigerantes e pregos. Vila Velha e, resumindo, como que um 
prolongamento de Vitória: tao intimas sao as relações dos habitantes de am 
bos os lados que o unico traço distintivo reside, apenas, nas demarcaçoes 
de fronteiras, para efeitos administrativos. 

O Convento de Nossa Senhora da Penha, em Vila Velha
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MEIOS DE TRANSPORTES 

. ' . . _ . (.. !* . 
—— 

Vitoria liga—se aos municnnos espirito «» 

P—santenses por estradas de rodagem, de'ferro e
O por rotas aereas. 

E str aidas de .R o-dagem 

Estradas de rodagem, de primeira e de 
segunda categoria,“ cortam o territorio capixaba 

em todas as direçbes,__ ligando a Capital as cida- 
des, Axilas e povoados. Grandes trechos enconª 
tramºse pavimentadas e outros em obras. 

Duas importantes rodovias federais atra 
'vessam o Estado: a BR -—101, que parte do Rio de 
Janeiro e percorre o Espírito Santo, na direçao 
sul—norte, para atingir Salvador, na Bahia; e a 
BR —262, que parte de Vitória rumo a Belo Hori— 
zonte, atravessando o Estado:—10 sentido leste—- "ª oeste. 

Estradas de Ferro 
Quatro companhias de Estradas de Ferro 

servem o Espírito Santo. As mais importantes 
sao a VitoriaªMinas e a Leopoldina. Ambas par 
tem da Capital,. uma para o sul e outra para o 
norte: a primeira vai ate Itabira, servindo va =- 

rios munic1pios capixabas; a segunda Vai ate o 
Rio de Janeiro', passando pºr varios munic1pios 
da regiao sul do Estado. 

As duas outras estradas de ferroisao in— 
teriores: a de Ita emirim liga a cidade de Cacho 
eiro de Itapemirim a praia de Marataizes, no vi— 
Zinho munic1pio de Itapemirim; e a de Itabapoa— 
na que liga Bom Jesus do Norte a ponte de Itaº

~
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bapoana, onde se entronca com a Leopoldina. Na cidade de Cachoeiro de 
Itapemirim um ramal da Leopoldina deriva para leste, bifurcando —se na 
altura da Estaçao de Coutinho, indo um dos ramos para a cidade de Caste 
10 e o outro em direçao ao Estado de Minas Gerais. .

\ 

«f Transporte Aereo 

Varias companhias de transporte aereo permitem a Vitoria conta - 
to rapido com pontos distantes do pais e do estrangeiro, e ate mesmo com 
algumas cidades capixabas (Colatina, Sao Mateus, Cachoeiro de Itapemi - 
rim) providas de pistas de pouso, atraves de taxis aereos. 

O Aeroporto Salgado Filho, em Goiabeiras, conta com notavel mo— 
vimentaçao diaria de avioes, e sua pista de concreto permite a descida de 
modernas aeronaves. 

Cinco companhias de navegaçao aerea servem V1tor1a. VARIG Loi. 
de Aereo Nacional, VASP, Serviços Aereos Cruzeiro do Sul e SADIA. 

Na'vzevâagão Fluvial e, Marítima 
Embora o Espirito Santo disponha de rios navegáveis —- Doce, Ita—- 

pemirim, Sao Mateus u, este meio de transporte nao vem sendo praticado 
devido a excelencia das rodovias de que e dotado o Estado. Todo desloca -— 

mento marítimo e feito atraves do Porto de Vitoria. Alguns mtmic1pios re 
cebem em seus portos navios de pequeno calado.
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AGRICULTURA » INDÚSTRIA = PECUÁRIA 

Produção Agrícola 
! . . . . . A O Espirito Santo tem na agricultura sua princlpal ativ1dade econo—w 

mica. Apreciando=a,í tecnicos da Sociedade de PeSquisas e Planejamento 
assim se expressaram: "A paisagem agricola espírito «santense' não apre— 
senta extremos. Nem mesmo a passada proeminência do café poderia ser 
apontada como tal. Dispondo, até o presente, de terras novas para at en— 
der aos reclamos de uma população crescente, nunca a pressão demograf- 
fica foi de tal ordem que exigisse uma exploração ruinosa dos solos. No s raros exemplos que temos, de maltrato dos solos, mais se deve culpar a 
ignorância do lavrador do que qualquer outra causa. Por outro lado, as co_r_1 . '“ . w 

,. ' . ª . . ! dlçoes natura1s nao oferecem entraves serios as at1v1dades agricolas." 
m ... I g ,, a . ' .. . f . Graças a atuacao de orgaos de ass1stenc1a tecnica e cred1t1c1a,nos 

moldes do INDA e da ACARES, a agricultura vem sendo praticada de ma-“ 
neira mais racional, aproveitando use os recursos naturais do solo e me =- 

lhorando =os para maior fertilidade e, consequentemente, maior produtivi= 
’32» dade. O lavrador, ' por 

sua vez, conscientizado, 
vem dando ênfase ã p01_i 
cultura, abandonando, de 
vez, a monocultura no— 
civa. 

' . Os produtos, bas1cos 
da economia capixaba 

ão:
~ ~
H \

~
~~

~ AFÉ - Introduzido no 
. « ;... Espirito Santo por volta 

' 
ª de 1800, o café encon =*- 

trou clima e terras pro- 
pícias ao seu desenvolvi 
mento, passando a cons 
tituir a principal rique - 
za do Estado. A grande 
lavoura cafeeira se con-« 
centra no sul <=» Gu a 9 u i, 
Alegre, Cachoeiro de I— 

tapemirim, M u q u i e 
“aº“ 

' 

. Castelo. No norte, Colatinaê o seu princi— 
, pal produtor, seguida de Linhares e Barra _' * 

. m ' 

. I ., É .\ de Sao Franc1sco. Atualmente, a politica e , 
. ,, _ ,, _ _ 

_. ' 
_ 

conomica do governo federal Visa erradicar 
N h . o . velhos cafeza1s, tendo por obJetivo mere “ª 
. . ! . o . mentar at1v1dades agricolas divers1f1cadas 

e banir, em definitivo, a monocultura.
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ta Teresa e Sao Mateus. 

38 

”dentro do quadro agricola esaadual, nao esta na ren 
' 

da que produz, mas, na abundancia de recursos a1_i 

MILHO- A importancia da cultura do milho,- 

mentares para os animais e tambem para o honram. 
Pode ser consumido verde ou seco, proporciónando 
variados e apreciadissimos pratos. Industrializado, 
fornece excelente oleo comestlvel. Destacam-se co 
mo produtores de milho os munici ios de Colatina, 
Muniz Freire, Alegre, Afonso Claudio, Barra de 
Sao Francisco, Itaguaçu, Pancas, Sao Gabriel, San— 

MANDIOCA— TubérCulo apreciadissimo sob 
a forma de farinha e de feculas, e cultivado emtodot 
o Estado, em maior ou menor escala.Princípais pro 
dutores: Conceiçao da Barra, Anchieta, Aracruz, Barra de Sao Francisco, 
Cachoeiro de Itapemirim, Domingos Martins, Ecoporanga, Guarapari, Ita pernirim e Mimoso do Sul. 

FEIJÃO= Alimento sempre presente nas refeições, o feijão e cul—- 
tivado em todos os recantos capixabas, o que tem permitido ao Estado es - 
toque suficiente para o consumo interno e, ainda, pequenas exportaçoes pa’ 
ra outros 3 stados. Seus maiores produtores, de um modo geral, s ao os 
municípiºs de Ecoporanga, Barra de Sao Francisco, C o 1 atina, Domingos 
Martins, Guarapari, Mantenopolis, Muniz Freire e Pancas., - 

ARROZ— Embora produzindo volume considerável de arroz, 0 Es—' 
pirito Santo nao tem sido abastecido com seus proprios recursos, necessi— 
tando de importar de outros Estados, sobretudo do Rio Grande do Sul, enor 
mes porçoes para garantir o consumo de sua populaçao. Entretanto, e ss a 
deficiencia podera ser corrigida com o aproveitamento das extensas baixa 
das do territorio capixaba, mediante a re-aliZaçao de pequenos serviço s 
de drenagem e proteçao contra as enchentes. Os maiores produtores 's ao 
os municípios de Itapemirim, Mimoso do Sul,. Cachoeiro de Itapemirim, E. 
coporanga, Colatina, Barra de Sea Francisco, Anchieta, Mantenópolis 
e Pancas. 

CACAU O cacau foi introduzido no Espirito Santo em 1917, com 
a vinda dos cacauicultores baianos que se estabeleceram no b aixo R 10 
Doce. No quadro estadual, o valor da produçao cacaueira vem depois das 
culturas de cafe, milho, feijao, mandioca, banana, arroz e cana-de—açu -— 

car. Entretanto, a sua itnportancia decorre do fato de constituir o cacau 
a segunda fonte de divisas estrangeiras. A cultura cacaueira esta distribui. 
da pelos municipios de Linhares, Sao Mateus e Colatina, aparecendo ain - 
da, de modo insignificante, em Cachoeiro de Itapemirim e Itaguaçu. ' E ,m 
Linhares, todavia, e que se encontram as maiores e mais bem organiza— 
das plantaçoes de cacau.
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CANA ,—DE -AÇ__ÚCAR 

' .ª , , '

, A cana—de -açucar e uma das culturas mais antigas do Estado, re «- 

. A . . . montando sua origem aos tempos da Coloma e do» imperio, tendo serv1do » , I a de base economlca ate o advento do cultivo do cafe. 

.Cultura facil, dispensando muitos cuidados, a cana—de —açucar pre 
fere os vales quentes e umidos com seus solos ricos e profundos, mas, da 
bem em todos os climas do territorio esp1rito »santense. Industrializada, 
fornece açucar, alcool e aguardente, alem de uma serie de subpro du - 
tos valios1$simos. É utilizada, tambem, como forragem para animais, 
principalmente durante as estiagens. 

' 
, . f . , 

- Destacam -—se na cultura de cana—«de naçucar os mun1c1pios de Itape— 
mirím, Cachoeiro de Itapemirim, Mimoso do Sul, Aracruz, Castelo, Ca - 
ríacica, Anchie na, Ibiraçu e Muniz Freire. No norte, cultivam—na expres- 
sivamente: Sao Mateus, Nova Venecía, Linhares, Colatina e Ecoporanga. 

FRUTICULTURA 

Graças ao seu relêvo, o Espírito Santo 
possui climas diversificados que lhe pe rmi —— 

tem cultivar um Variado grupo de fruteiras, 
tanto de clima tropical, quanto de subtropical 
e temperado. Ate mesmo frutas europeias, co 
mo figos, pessegos, maças, peras e oliveiras 
encontraram ambientes prop1cios ao seu dese_r_1 

volvimento, em regiões frias como Santa Tere 
sa e Santa Maria. 

No volume da produção estadual de frª 
tas, a banana ocupa o primeiro lugar, seguin— 
do—se-lhe o abacaxi, a laranja, a bergamota, 
a uva, a manga, o COCOªdaªbalà, e bem m ai s 
distanciados, o caqui, o figo, o marmelo, a me 
lancia, o melao, a pera, o abacate e o pesse— 
go.
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Industria

~ 
As primeiras manifestacoes mdustriais do Estado vem dos tempos 

da Prowncia e giravam em torno de engenhos de açucar e alambiques, ao 
lado de rudimentares olarias que produziam tijolos, telhas e utens1lios de 
cozinha. Mais tarde, os deficientes engenhos foram sendo substituidos por 
Usinas de Açucar._ Hoje, duas grandes usinas açucareiras, a de Painei - 
ras, em Itapemirim, e a de Sao Miguel, em Cachoeiro de Itapemirim,abas 
tecem () Estado e ainda realizam pequenas exportaçoes. 

O grosso da industria capixaba, entretanto, concentraºse em Vita =- 

ria, Vila Velha, Cariacica e Viana, onde se localizam fabricas de chocol_a 
tes e balas doces, refrigerantes, biscoitos, linho, generos alimentlcios, 
pregos, papel, ceramica, beneficiamento de trigo e outras.. Nos setores s__i 

derurgico e metalurgico, a Companhia Ferro e Aço Vitoria e aM etalpen 
vem produzindo gusa, aços laminados, porcas, parafusos, arames e pe— 

ças diversas. Por sua vez, a Companhia Vale do Rio Doce esta instalando, 
na Ponta do Tubarao, uma usina para peletizaçao do minerio que dever a 
ser inaugurada brevemente. 

Em outras partes do Estado, encontramªse fabricas de vestuarios, 
cimento, moveis, madeiras serradas, pesca, laticm'ios e usinas de bene- 
ficiamento de cafe, milho, arroz e farinha de mandioca. 
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Carta—Çircular 42 

marge 1967 

Prezado Educador,- 

Você está recebendo um questionário 
que tem o objetivo de nos informar sôbre 

o que vem realizando com referência ao 

uso e aplicação dos recursos audiovisu — 

ex

; 

A 

_, 

».» 

it»;

' 

ais. Suas respostas Vão nos orientar a 

fim de levar—lhe uma colaboração _mais, 

precisa de que necessita na sua função 
comunicadora. Responda—nos com a maior—N

, urgência. 

Atendendo a uma das finalidades do 

J. CAV, que é treinar o_educador & utilizar 
" .. I "“, , ._— 

’ ' 
. 

N . .
i 

FALAR NAO E bAÍ) RAN s Elos meios de comunicaçao aud10v1sual, de

!

~ 
Cªf D f“ “_ « acõrdo com a metodologia específica de 

L; ª... MELUR‘DQ’D . . .» - n -. . — , 
a - 

_ , _ cada um desses meios, maremos realizar, 
_ , 

Au&uov;6unxs 
_ ; _ fl 

aqui no Centro, a partir de princípios de abril, um curso para promes— 

sores de nível elementar e médio. Anime um colega seu a frequenta—lo. 

Lembramos também, a_você que reside na Capital e adjacênf— 

cias, para vir aovCentro receber a sua "Pequena Geografia do Espírito 
Santo", a publicação que prometemos desde o ano passado; lembra—ser E; 
la servirá para enriquecer o seu material informativo sôbre o nosso Eª 
tado. 

E a você, de mais longe, recomendamos que nos envie o ende— 

reço certo para evitar extravio do exemplar que lhe vai ser remetido. 

f."

~

~ ~~ ~ 

~~ 

f} Até breve. 
“5% 5L tªu/a;, “ fi/L 

LEA GOMES BRASIL 
Direto 'a do CA— Vitória ' 
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